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RESUMO 

O artigo tem por objetivo apresentar um relato de experiência de leitura e escrita 

do gênero resumo no contexto escolar. A gênese do problema investigado está relacio-

nada à questão conceitual do gênero resumo e seu ensino. O gênero resumo chamado 

por Jean-Paul Bernié (1994, 1996) de "institucional", tem muitas particularidades que 

devem ser observadas nas práticas escolares e que não são realizadas e, consequente-

mente, acabam por não serem desenvolvidas, além disso, muitas vezes não se conside-

ra que muitos alunos não têm habilidades de leitura e escrita exigidas para a produção 

do gênero. Assim, tornou-se necessário realizarmos um levantamento sobre os concei-

tos que se têm do resumo, pois em geral é conceituado como um texto simples e que 

todos os alunos são capazes de produzi-lo. A proposta apresentada sistematizou-se, de 

modo que, as atividades pudessem permitir a compreensão do gênero resumo e suas 

características, ou seja, reconhecer a sua função no contexto da vida escolar e seus as-

pectos composicionais. Para isso, desenvolvemos estratégias de leitura, comparação de 

textos e elaboração do gênero. Todas as discussões estão fundamentadas em estudos 

realizados por especialistas que trazem à tona as investigações das práticas de lingua-

gem a partir de gêneros textuais. A base teórica dos conceitos de gêneros textuais par-

te de Mikhail Bakhtin (1981), que os conceitua numa visão sócio-histórica e dialógica. 

As atividades propostas podem contribuir para o trabalho do professor, ajudar o alu-

no a conhecer melhor o gênero e produzi-lo, consequentemente, melhorar o desempe-

nho no que se refere à leitura e produção de textos. 

Palavras-chave: Ensino. Gênero. Resumo. Escola. Ensino de gênero. Gênero resumo. 

 

1. Introdução 

As reflexões sobre os baixos níveis de proficiências de leitura e de 

escrita, demonstrados pelos alunos brasileiros ao terminarem a educação 

básica no Brasil, são temas de debates acalorados nas diversas esferas 

educacionais. 

Mesmo com a modernização dos parâmetros e orientações curri-

culares nacionais e estaduais as práticas desenvolvidas pelos professores 

em sala de aula ainda não são satisfatórias para a aprendizagem significa-

tiva da leitura e da escrita. 

A partir dessa constatação, o objetivo do artigo é apresentar um 

relato de experiência de leitura e escrita do gênero resumo no contexto 
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escolar. Sabemos das inúmeras dificuldades que os alunos enfrentam ao 

produzi-lo, geralmente pela ausência de um ensino sistemático, pois pre-

valece a ideia de que apenas o contato com os textos seja suficiente para 

tornar os alunos produtores proficientes. A gênese do problema investi-

gado está relacionada à questão do gênero resumo e seu ensino. 

O gênero resumo chamado por Jean-Paul Bernié (1994, 1996) de 

“institucional”, tem muitas particularidades que devem ser observadas 

nas práticas escolares e que não são realizadas, devido: ausência de for-

mação do corpo docente da escola que geralmente desconhecem os pro-

cedimentos de produção e, consequentemente, acabam por não lhes ensi-

nar e, além disso, não consideram que muitos alunos não têm habilidades 

de leitura e escrita exigidas para a produção do gênero. Assim, tornou-se 

necessário realizarmos um levantamento sobre os conceitos que se têm 

do resumo, pois em geral é conceituado como um texto simples e que to-

dos os alunos são capazes de produzi-lo. 

A proposta apresentada sistematizou-se, de modo que, as ativida-

des pudessem permitir a compreensão do gênero resumo e suas caracte-

rísticas, ou seja, reconhecer a sua função no contexto da vida escolar e 

seus aspectos composicionais. Para isso, desenvolvemos estratégias de 

leitura, comparação de gêneros e elaboração. 

Acreditamos que as atividades propostas podem contribuir para o 

trabalho do professor, ajudar o aluno a conhecer melhor o gênero e pro-

duzi-lo, consequentemente, melhorar o desempenho no que se refere à 

leitura e produção de textos. 

 

2. O gênero resumo e os textos expositivos 

Nas últimas décadas, o foco principal para o desenvolvimento das 

práticas de linguagem mais complexas parte do ensino de gêneros textu-

ais. Entre essas várias práticas, desenvolvidas no âmbito escolar, o resu-

mo é uma das mais solicitadas, porém não é ensinado como gênero. 

Para iniciarmos, é necessário que discorramos sobre a concepção 

de linguagem que estamos alicerçados. Todas as discussões, nesse artigo, 

estão fundamentadas em estudos realizados por especialistas que trazem 

à tona as investigações das práticas de linguagem a partir de gêneros tex-

tuais. A base teórica dos conceitos de gêneros textuais parte de Mikhail 

Bakhtin (1981), que os conceitua numa visão sócio-histórica e dialógica. 

A concepção bakhtiniana parte do princípio que o gênero é a base de ori-
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entação da ação discursiva, 

Esses gêneros do discurso nos são dados quase como nos é dada a língua 

materna, que dominamos com facilidade antes mesmo que lhe estudemos a 

gramática [...] Aprender a falar é aprender a estruturar enunciados [...] Os gê-

neros do discurso organizam nossa fala da mesma maneira que a organizam as 

formas gramaticais. [...] Se não existissem os gêneros do discurso e se não os 

dominássemos, se tivéssemos de construir cada um de nossos enunciados, a 

comunicação verbal seria quase impossível. (BAKHTIN, 2000, p. 301-302) 

A partir dessa concepção, o estudo dos gêneros textuais virou mo-

dismo. Numerosos autores contemporâneos fundamentam seus estudos 

na obra de Mikhail Bakhtin. Os documentos oficiais nacionais, direcio-

nados para o ensino da língua portuguesa, dialogam perfeitamente com 

esses pressupostos. 

Muito mais próximo de nossa realidade, as Orientações Curricu-

lares de Língua Portuguesa do Acre são estruturadas com objetivo de de-

senvolver nos alunos as capacidades de oralidade, leitura e escrita, tendo 

os gêneros textuais como centro norteador das práticas e atividades de 

linguagem. 

Dentre dessas capacidades, há uma em especial na Orientação de 

Língua Portuguesa, “Ler textos expositivos das diferentes áreas de co-

nhecimento para aprender os temas tratados e os procedimentos de estu-

do necessários a todo estudante” (ACRE, 2009). Essa capacidade tem 

como objetivo a sistematização de conteúdos capazes de desenvolver as 

seguintes habilidades: observação da estrutura textual (lógica que deter-

mina a sequência/organização interna do texto); identificação do tema; 

localização tanto das informações principais como das complementares e 

sua articulação; esclarecimento de dúvidas (releitura, consulta a fontes 

diversas); seleção das informações necessárias para o estudo do momento 

e, por último, elaboração de resumo ou esquema. Essa recomendação se 

aplica a todos os anos de Ensino Médio, variando apenas o nível de com-

plexidade, a depender das habilidades que os alunos já tenham construí-

das. 

Além das Orientações Curriculares do Estado do Acre, temos nos 

Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa direciona-

mentos a respeito do ensino dos textos expositivos, 

Cabe, portanto, à escola viabilizar o acesso do aluno ao universo dos tex-

tos que circulam socialmente, ensinar a produzi-los e a interpretá-los. Isso in-

clui os textos das diferentes disciplinas, com os quais os alunos se defrontam 

sistematicamente no cotidiano escolar e que, mesmo assim, não consegue ma-

nejar adequadamente, pois não há um trabalho planejado com essa finalidade. 
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Um exemplo: nas aulas de língua portuguesa, não se ensina a trabalhar com 

textos expositivos como os das áreas de história, geografia e ciências naturais; 

e nessas aulas também não se considera que trabalhar com textos é uma ativi-

dade específica da área de língua portuguesa. Em consequência, o aluno não 

se torna capaz de utilizar com proficiência textos cuja finalidade seja compre-

ender um conceito, apresentar uma informação nova, descrever um problema, 

comparar diferentes pontos de vista, argumentar a favor ou contra uma deter-

minada hipótese ou teoria. E essa capacidade, que permite o acesso à informa-

ção escrita com autonomia, é condição para o bom aprendizado, pois dela de-

pende a possibilidade de aprender os diferentes conteúdos. Por isso, todas as 

disciplinas têm a responsabilidade de ensinar a utilizar os textos de que fazem 

uso, mas é a de língua portuguesa que deve tomar para si o papel de fazê-lo de 

modo mais sistemático. (Parâmetros Curriculares Nacionais Língua Portu-

guesa, 1996, p. 26) 

Essas orientações sobre a importância do trabalho com textos “di-

datizados” são bem explícitas nos documentos oficiais, no entanto, na 

prática observamos nas escolas a falta de metodologias para ensinar a ler 

e escrever textos cujos objetivos são voltados para aprendizagem de con-

teúdos escolares. 

Nas salas de aulas, observa-se que são solicitadas aos alunos ati-

vidades como: compreensão do texto, localizar informações, expressar 

com suas palavras o que entenderam, selecionar os aspectos mais rele-

vantes, fazer resumos, mas essas habilidades não são ensinadas sistema-

ticamente. 

É necessário, portanto, que haja discussões e intervenções sobre 

as práticas de linguagem adotadas no contexto escolar, que não favore-

cem a aprendizagem dos alunos. Para isso, apresentamos atividades apli-

cadas ao ensino do gênero resumo que podem ser tomadas como propos-

ta didática. 

 

3. Conceito do gênero resumo 

O conceito de resumo adotado nesse trabalho parte do grupo de 

Genebra, principalmente, Bernard Schneuwly e Joaquim Dolz os quais 

têm visão interacionista e sociodiscursiva de caráter psicolinguístico das 

práticas de linguagem. Segundo esses autores o resumo é 

Longe de se constituir numa atividade que poderia ser reduzida à aplica-

ção de algumas regras simples, formalizadas pelo cognitivismo, como sendo 

as de condensação, de eliminação e de generalização, o exercício “resumo” 

deve ser considerado um gênero que leva ao extremo a atitude metalinguística 

em face de um texto, em que é preciso reconstruir a lógica enunciativa, sendo 

a situação escolar de comunicação, precisamente, aquela que solicita a de-
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monstração da capacidade para essa atitude. (SCHNEUWLY & DOLZ, 2004, 

p. 75) 

Na mesma obra os autores descrevem o que de fato os professores 

acreditam que seja o resumo: 

[...] a representação reduzida do texto a resumir, sendo o problema da escrita 

reduzido a um simples ato de transcodificação da compreensão do texto, o que 

torna perfeita a expressão, múltiplas vezes utilizada, “escrever é exprimir suas 

próprias ideias”. (SCHNEUWLY & DOLZ, 2004, p. 75) 

Realmente, há um consenso de que os alunos são capazes de ela-

borarem resumos só porque dominam o sistema de escrita alfabética. É 

tanto, que desde as primeiras séries do fundamental II, os professores co-

bram essa prática escolar. Por outro lado, é consenso também, a reclama-

ção dos docentes pelas produções dos alunos, pois é notória a falta de ca-

pacidade que eles têm de organizar suas ideias a partir do texto de ou-

trem. 

Além de Joaquim Dolz e Schnewly, para complementar, há outros 

estudos relevantes sobre esse assunto. Podemos citar Anna Rachel Ma-

chado, Eliane Gouvêa Lousada e Lília Santos Abreu-Tardelli (2005) que 

também abordam a visão equivocada que se tem desse gênero especifico: 

Acreditamos que há pelos menos duas representações teóricas que perpe-

tuam essa situação: a primeira, a de que há uma "capacidade" geral para a es-

crita, que, se bem desenvolvida, permitir-nos-ia produzir de forma adequada 

textos de qualquer espécie; a segunda, a de que o mero ensino da organização 

global mais comum dos textos pertencentes a um gênero seja suficiente para 

que o aluno chegue a um bom texto, apesar de sabermos, hoje, que a comple-

xidade característica dos gêneros exige o desenvolvimento de muitas outras 

capacidades (acionais, discursivas, linguístico-discursivas), além da capacida-

de de organizar o texto. (MACHADO; LOUSADA & ABREU-TARDELLI, 

2005, p. 94) 

É compreensível que muitas práticas de linguagem sejam ensina-

das equivocadamente nas salas de aulas. As experiências pedagógicas 

prevalecem ao conhecimento que se tem sobre o processo de ensino de 

gêneros textuais, ou seja, ainda se ensina como foi ensinado. Poucos pro-

fessores compreendem que a produção de textos, seja qual for, precisa 

ser planejada a partir: do que dizer, para quem dizer e como dizer. 

 

4. Uma proposta de ensino do gênero resumo 

As atividades relatadas a seguir foram realizadas em uma turma 

de 1º ano do ensino médio de uma escola pública do estado do Acre. 
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No primeiro momento, não esquecemos que os nossos alunos es-

tão imersos em muitas práticas sociais de usos da escrita e os seus conhe-

cimentos foram aproveitados para o trabalho com o gênero. Por conse-

guinte, foi possível formular perguntas que levaram a extrair o que os 

alunos já sabiam sobre o gênero, como: a) Sabem o que é um resumo? b) 

Já ouviram falar desse gênero? c) Conhecem sua importância? d) Sabem 

qual é a sua função? e) Conhecem em que suportes ele circula? Realiza-

mos anotações que foram importantes e auxiliaram no desenvolvimento 

das demais etapas. 

A partir dessa prévia, solicitamos aos alunos que fizessem uma 

pesquisa em várias fontes sobre o resumo. Encontraram as seguintes de-

finições: 

a) o resumo é a apresentação concisa de um texto, destacando-se os 

aspectos de maior interesse e importância; 

b) ao resumir um texto com traços descritivos, o foco são os elementos 

visuais e espaciais, quando se trata de narrativos, são as relações de 

causa e efeito e as sequenciais temporais que devem ser destacadas. 

Já em um texto argumentativo, é preciso atentar para as ideias prin-

cipais e como elas se correlacionam, ou seja, privilegiar o reconhe-

cimento dos tópicos frasais e das relações entre essas ideias: princi-

pais e as secundárias e; 

c) o gênero resumo deve ter: brevidade, concisão, fidelidade ao origi-

nal, impessoalidade e linguagem pessoal, ou seja, só devem apare-

cer as informações principais, não há lugar para as informações se-

cundárias, o pensamento do autor deve ser respeitado, não se deve 

inserir comentários pessoais, elogios ou críticas e a linguagem apre-

sentada deve ser própria de quem o produz, não se pode copiar tre-

chos do texto original. 

Todos esses conhecimentos sobre o resumo foram relevantes para 

constatar que os teóricos Bernard Schneuwly, Joaquim Dolz, Anna Ra-

chel Machado, Eliane Gouvêa Lousada, Lília Santos Abreu-Tardelli dis-

seram a respeito desse gênero. 

Nosso objetivo não é questionar os conceitos cristalizados que se 

tem sobre o resumo, no entanto esses conceitos não são suficientes para 

que os alunos leiam um texto e, como um passe de mágica, produzam re-

sumos adequados de qualquer gênero textual. 

Nosso maior questionamento é sobre os procedimentos que são 
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abordados em salas de aula para produção do resumo, principalmente, 

por não levarem em consideração um ponto crucial: o baixo nível de pro-

ficiência em leitura da maioria dos alunos. 

O que consideramos primordial são os procedimentos de leitura 

que antecedem a produção do resumo. Nas Orientações Curriculares do 

Estado do Acre (ACRE, 2009) há algumas propostas de atividades inte-

ressantes antes da escrita do resumo, que são: 

a. elucidação do propósito do texto; 

b. levantamento dos conhecimentos prévios sobre o tema a partir da leitura do títu-

lo/subtítulos; 

c. observação dos recursos utilizados para salientar ideias (negrito, itálico, disposi-

ção espacial, legendas de ilustrações, tabelas, quadros, notas de rodapé etc.); 

d. busca e identificação das ideias mais importantes, parágrafo a parágrafo; 

e. verificação da própria compreensão e esclarecimento de dúvidas (relendo, per-

guntando, trocando ideias, buscando o dicionário etc.). (Orientações Curricula-

res de Língua Portuguesa, 2009, p. 44) 

Com base no conhecimento de cada aluno e nas discussões suge-

ridas acima, elaboramos atividades que serviram de alicerces para com-

preensão global dos textos. 

Na sequência, tornou-se imprescindível o trabalho com outros gê-

neros semelhantes ao resumo para que o aluno pudesse compará-los e di-

ferenciá-los e identificar, além das características, o suporte de circula-

ção. Não se pode esquecer que há textos que apresentam características 

semelhantes, mas possuem funções distintas. 

As análises comparativas dos gêneros selecionados foram emba-

sadas a partir dos aspectos abaixo descritos, oriundos do modelo de aná-

lise textual de Bronckart (1999): 

O contexto de produção do texto (físico e sociossubjetivo): isto é, as re-

presentações sobre o local e o momento da produção, sobre o emis-

sor/enunciador, sobre o receptor/destinatário, sobre a instituição social onde se 

dá a interação e sobre o objetivo ou efeitos que o produtor quer atingir em re-

lação ao destinatário; 

O conteúdo temático: o conjunto de informações que nele são explicita-

mente apresentadas e que são representações mobilizadas pelo agente-

produtor do texto; 

A infraestrutura geral dos textos: a organização textual, que é constituída 

pelo plano mais geral do texto, pelos tipos de discurso (discurso teórico, nar-

ração, relato interativo, discurso interativo) e pelas sequências que aparecem 
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isoladas ou, mais frequentemente, combinadas (narrativa, argumentativa, des-

critiva, descritiva de ações, dialogal e explicativa); 

Os mecanismos de textualização: representados pelos mecanismos de co-

nexão (organizadores textuais), de coesão nominal e verbal e, finalmente, pe-

los mecanismos enunciativos, constituídos pelos mecanismos de posiciona-

mento enunciativo (modalizações) e pelos mecanismos de inserção de vozes 

(voz do autor empírico, vozes sociais, vozes de personagens). (BRON-

CKART, 1999, apud, MACHADO, LOUSADA & ABREU-TARDELLI, 

2005, p. 95) 

A partir desses aspectos, analisamos e comparamos os seguintes 

gêneros: editoriais, resenhas, reportagens, sinopses e resumos. Os alunos 

concentraram-se em identificar os aspectos citados a cima em cada gêne-

ro. Foram realizados questionários que permitiram ao aluno identificar o 

gênero e o suporte do texto, diferenciar características, por exemplo se: 

estava redigido em 1ª ou 3ª pessoa, apresentava opinião de quem escre-

via, narrava fatos reais ou fictícios, fornecia características de algo ou al-

guém, dialogava com um destinatário especifico, dava instruções, utili-

zava linguagem figurada ou referencial, verbal ou não verbal e o tema 

que desenvolvia. 

Ainda, considerando a multiplicidade de leituras possíveis dos gê-

neros e reconhecimento dos tipos de linguagens, tornou-se necessário le-

vá-los a compreender o tipo de linguagem que os gêneros podem apre-

sentar: mais próxima da oralidade ou da escrita, da formalidade ou da in-

formalidade. O aluno precisou compreender que todo gênero, dependen-

do de seu suporte e do interlocutor a qual se destina, exige uma lingua-

gem específica e que cada um tem características que o diferenciam ou o 

aproxima um do outro. 

Depois, trabalhamos com os textos expositivos: "Química do 

Amor", por Líria Alves e um resumo do próprio texto. Sem informar aos 

alunos os gêneros, aplicamos uma atividade de comparação entre eles. 

Solicitamos que identificassem: objetivo, gênero, o conteúdo temático e 

o suporte. Identificados e diferenciados os gêneros, seguiram verificando 

se no resumo as informações apresentadas estavam de acordo com o tex-

to resumido ou se faltavam informações relevantes. 

Posteriormente, passamos para etapa fundamental de conhecimen-

to composicional do gênero, através exemplificações e análises das ca-

racterísticas, considerando as macroestruturas e as microestruturas, ne-

cessárias para a construção do texto e, ainda as macrorregras: de apaga-

mento, de generalização e de construção, conforme Elisa Guimarães 

(2013). 
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Orientamos aos alunos os seguintes procedimentos para a produ-

ção do resumo: a) leitura do texto para o entendimento geral do tema; b) 

identificação, durante a leitura, das passagens e ideias principais; c) com-

preensão dos elementos do contexto de produção: gênero, meio de circu-

lação, público-alvo e data de publicação. Com essa etapa, os alunos per-

ceberam ao produzir um resumo contextualizado ou autoexplicativo, que 

o principal procedimento é reconhecer as ideias principais do texto origi-

nal. 

O resumo tem sido usado nas escolas como métodos de aprendi-

zagem e não como gênero. Aqui, para facilitar compreensão dos textos e 

a produção do gênero os alunos precisaram aprender o processo de suma-

rização, isto é, reduzir ao essencial. 

O ato de sumarizar deve ser ensinado ao aluno pelo professor. 

Nessa etapa, aprenderam que o processo de sumarização permite obter 

ideias, ou seja, o aluno deve se tornar capaz de identificar e diferenciar 

ideia central das secundárias que se correlacionam. As atividades desen-

volvidas permitiram aos alunos articular as ideias principais de modo a 

respeitar, no resumo, as relações que elas mantêm com o texto original. 

Para isso, adotamos como referência teórica as considerações de 

Anna Rachel Machado (2004), sobre o processo de sumarização: o apa-

gamento e a substituição. Segundo a autora, ao produzir o resumo, os 

conteúdos que são facilmente entendidos em razão do conhecimento de 

mundo do leitor, palavras ou expressões sinônimas, justificativas de uma 

afirmação, explicações, exemplos, argumentos e citações devem ser apa-

gados. Já na substituição, há duas possibilidades, a generalização que 

consiste em substituir elementos específicos da frase por outros mais ge-

néricos e a construção que consiste de uma substituição de sequências 

lógicas por uma proposição que é possível inferir delas. 

Compreendido, então o processo de sumarização, partimos para a 

etapa de produção do resumo. Todas as etapas anteriores foram de reco-

nhecimento do gênero, suas características e preparação para a produção. 

Ao término da produção, pedimos que realizassem a última etapa: 

autoavaliação do texto com base nas perguntas: 

a. O resumo mantém as principais ideias do texto original? 

b. Mantém a relação de sentido dessas ideias em relação ao texto 

original? 
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c. Apresenta as informações de modo breve e conciso? 

d. O texto apresenta uma linguagem adequada ao seu interlocutor? 

e. Há, no resumo, cópias de trechos do texto original? 

f. É impessoal ou apresenta opiniões ou comentários pessoais? 

Os textos foram entregues para os alunos, avaliados e devolvidos 

com as orientações necessárias para as possíveis alterações, posterior-

mente expostos, em um varal no corredor da escola. Dessa maneira, o 

trabalho com o gênero resumo não passou apenas de um trabalho rotinei-

ro com o objetivo de ganhar pontos na avaliação, mas um trabalho siste-

mático de leitura e produção textual. 

 

5. Considerações finais 

Nas salas de aulas, em todas as disciplinas escolares, as atividades 

de produção de resumos são rotineiras, no entanto a maioria dos profes-

sores não adota uma sistematização dos conteúdos que devem ser ensi-

nados na produção desse gênero. 

O resumo é entendido como uma estratégia de ensino ou mesmo 

de avaliação para o professor perceber se o aluno adquiriu conhecimento 

de um determinado conteúdo e, consequentemente, não é encarado como 

conteúdo a ser ensinado. 

Ao propormos as atividades, concluímos que a ação do professor 

é fundamental para a elaboração de resumos. A concepção que os alunos 

são capazes de resumir pelo fato de saberem ler textos é equivocada. An-

tes de iniciar a produção de um resumo são necessárias várias habilidades 

voltadas para a compreensão global do texto. Após essas habilidades, é 

necessário o conhecimento de sumarização, que é muito complexo a de-

pender do texto. Todas essas etapas devem ser vivenciadas pelos alunos e 

mediadas pelos professores. 

Essa proposta pode contribuir para diminuir as inúmeras dificul-

dades que os alunos enfrentam ao produzir resumos de textos lidos. 
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